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{4uostra aviación amei r̂a-r 
Ha eficazmente ccncen- m 

tracáones en e m ig a s

ItiS OiOiieS l3![!Sl^! iH l iy i iS
PASTE CFICiAL DE SUEfiSA

e / e r c / t o  d e  t i e r r a  

Í . J  ACtundad Je U i antus Je

En el frente de Etíreniadura 
fue jyer demhuJo por fue<io Je 
jrmtis Je tierra t m  eaza « t F i a i n  

_  Je un . < r u ^  Je Jtez <J<*e ametrj^
i c m i .  refit^traJa en los í i i s í t : i f « ,  nueSirOk U/teus, J  Sur Je i
jreutes, earectó Je iinporUnetu. Zar^íuCiiptUj. .

A íav í 9*50. Jtei /(ropiosj 
que proleiiútn ari i-ercúiV» Je* 
hooiOarJeo, entsOiar'/n cousvute • 

tre¿ esttíuJr:Uus Je iFuilt y 
seix uiione> Je boméjjrJeo, Dos 
Jitones e/ierjii^ús fueron Jerú' 
hados, cayendo i.uairo ItJótne ’̂ 
iroi M Eite Je Cahera Je Buey,

iOS nuestros kirt noi/C'’

AVIACION
fn la tarde Je ayer, nuestros 

gt .irifs Je hofuherJeo ataiaron 
Mti4 cardViUU Je cuniitmes con 
fuerzas monis en el camino Je 

a Alicrrt, efectuando una 
pnmrra pf:saJj desde cuatrocien^ 
tví met,os, repUienJo ei ometrH' 
iLiftitrriru ctuiiro teces a ras Je 
tierra. Lo’f̂ rúron vtcenJutr i arios 
íiSfUitnes y remolques, sufriendo 
fi :itemi¿o enorme cantuiuJ Je

Ftt U ¿ona Jel Ehro. apuratos 
pro/noi tic homharJeo fueron aco'
Wof for xeinle cazas •Fiat* y 
una p,•trulla Je MetsscrcltmsJtv.

Ln as’iones republicanos re- 
r}i9̂ ír.>n ei ataque, regresando 
sin no:

Lí cara que les Jaha escolta 
entahió combate con ¡os az iones 
ettra*t¡crns, JembanJo t r e s  irre vanos pueblos tie 
••Mciii'-* ciiMUeiv », uno que se in'

'Írmíi incendiado en /a ’ orírf ci;rf" 
y Jes más que c-iyercn en 

l* ota 550. ai Eítí* cií /« carrete' 
w i i  Ccmpo5iticv 4 AíCtí.

Nwcffroi apuralirr. patrulltiJof 
Jeipués Jel combate, refiresaron 
a- iu» puestos nn uoveJaJ.
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r<<»’«vxriao

Hoy. en combate arreo, Isa 
Jo Jerrxboilo un caza profuo, 1

A  las 3*38 borus Je r'/er, cinco * 
irir.xoloríi italianos 
en el p u e r t o  Je A^utits  ( A l u r c i u )  
ai mercante británico w . I
Se^uiJiimente \bombarJearon el\ 
pueblo. coítsanJo rpunce muer' I  

f o »  y muchos henJos en la polJo'' 
ctón ctvil. 1

En la noc

La propaganda en ias filas enemi
gas como medio de capacifacióit 
poHlica de nuesíro Ejércifo
E

DORADO LAHZft
Comfserl» éw 
Iji 54 dlvUiói»

N  ñl a r t i c u l o  a n U r i o r ,  o o b r ^  !  o r i e n t a r  r u a l q u i o r a  d 9 o s t o a  t e m a i  g u i a n d o  a t e n l a m ^ n t e  y  o o q  V t t r d i « >  
t a  p r o p a g a n d a  e n  l a a  f i l a s  '  e n  U l  s e n t i d o  q u e ,  a l  p r o p i o  t i e m >  , d ^ r o  i n l e r á r  l a  p r o p a g a n d a  q u o  a o  
e n e m i g a s ,  s e ñ a l a b a ,  c o m o  m a - '  p o  q u e  s i r v a n  p a r a  p r o p a g a r  « n -  r a a l i c a b a .  E >  d o a e o  d a  e s c u e b o r  •  

d i o  « d i r a i  d a  p r o p a g a n d a ,  l a  h a  j  I r a  s i  e n e m i g o  l a  m a g o t ü c a  p o < '  l o s  a m i g o s  l o s  l l e v ó ,  e n  l o s  p r i -  
b l a d a  p o r  m e d i o  d a  p o t e n t e *  a l t a -1 t e n d a l i d a d ,  g e n i o  o r g a n i a a d o r  y  m e r o s  m o m e n t o s ,  a  p r e s t a r  e a U  
v o c e s ,  y ,  a l  f i n a l ,  i n ^ c a b a  e l  e l e c - ¡  j u s t o s a  d e  n u e s t r a  l u e b a ,  e n c a n i i *  a t e n c i ó n ;  m a s  d e s p u é s ,  n o  e r a  p r e -

he ú í f c m d ,  U  avúuión  I  ^  o r i e n t a n d o  i n l e l i g e n t e m o n -
extra,,,en realizó ho-nhxrJeos v o .;‘ «  «m » '»"* » . P“ 8'ie ;^ »q u > r

tuUna. al 5 n « Burcebiita. í o -

i  s e  -sa n u e s t r a s  p r o p i a s  f i l a s ,  p a r a  
I  c a p a c i t a r  a  n u e s l r o e  s o l d a d o s  p o -

hospxtal en el que bn a p los ito i ' tnr m  o b l i g a d o  a e n i í r .
< i o : k  n t u c r C o v  y  1 B u  e l  p r i m e r  a s p e c t o ,  e s  d e c i r ,

v : / t <.9 d e r u i o v * .  ,  P ^ r a  c a p a c i t a r  p o l i t i c a m e n t e  a  l o e

Tjm m en la

Enseñanzas de las operacio
nes del Ebro

h a b la  EDM UN DO D O M IN G U EZ

n o r l o s  a  q u e  s i r v e n ,  e n  l a  u n i d a d  c i s o ,  p a r a  q u e  s u  p r e s e n c i a  y  u u  
l e a l  e n  q u e  s e  r e a l i c e  e s t a  p r o *  i n t e r é s  s e  m a n i f e t i a r a ,  q u e  a c t u a r a  
p a g a n d a ,  p a r a  h a c e r  c o m p r e i i d s r .  n i n g ú n  e l e m e n t o  c o n o c i d o ,  
a  n u e s t r o s  s o l d a d o s  e l  e s f u e r z o  i n - j  O t r a  p r u e b a  e r a  c o m o  c u a n d o  

,  .  I  n u c a m e n t e  y  p e r a  i n c u l c a r l e s  e l  •  g ^ n t e  q u e  e s t á  r e a l i z a n d o  e l  p u e - .  p o r  c u a l q u i e r  c i r c u n s U n c i a ,  l a s
y.a^rciuendo J u t i  í t ' c r u  | o ¿ f o  q u e  h a c i a  e l  f a s c i s m o  i n v a * j b l o  e s p a f l o l  e n  t o d o *  l o s  a s p e c t o * .  ‘  e m i s i o n e s  d e j a b a n  d e  e s c u c h a r s e

y  c u y o  é s U o  d e p e n d e  d e  s u  e s - .  e n  a l g u n a  p o s i c i ó n ,  s e  d i r i g í a n  a  
f u e r z o  y  d e  s u  v a l o r .  |  n o s o t r o s  i n t e r e s a n d o  q u e  p r o c u r A -

E n  e l  s e g u n d o  a s p e c t o ,  r e f e r e n -  r a m o s  c o r r e g i r  l a s  c a u s a s  p o r  l a s  
r  r  I  s o l d a d o s ,  s s  p r e < n s o ,  e n  l a  p r o p a - . t e  a l  o d i o  a l  f a s c i s m o ,  e s  b i e n  s e n - ' c u a l e s  h a b í a n  d e j a d o  d e  a c c u c h a r

^ p i t r d d a  mKhe, un g a n d a  q u e  s e  r e a l i c e ,  p r o c u r a r  e s - ¡ c i l i o  o r i e n t a r  l a s  i n t e r v e n c i o n e s  l a c  m h m a e .
niJro  t f c d M n ü  oomhdrJeó A i t f .  i n t e r v e n c i o n e s  q u e  h s -  p a r a  q u e ,  a l  p o n e r  a l  d e s c u b i e r t o  | P o d r í a  c i t a r  c a s o s  n i A e  r e v e t a i f o »
catite. I  h l f * o  d e l  o b j e t i v o  p a t r i ó t i c o  d e ;  i n o l s U n t e m e n t e ,  t a n t o  l o s  p r o c e d í - .  r e s  d e l  e f e c t o  e x c e l e n t e  o b t  m h i o

11 ■ ■ ■ ■! , I ■ p . ........... .. : uuostra lucha, de la cignUicaci'^n niientoa terroristas y crimiDalea an el ánimo de nuestros solda Uw
I  d e  l a  m i ) > m a  c o n t r a  e l  f o s c l s m o , '  q u e  e s  n o r m a  d e  e s t e  K i s t e m a ,  c o -  ‘  c o n  u n a  p r o p a g a n d a  a l  e n e m i g o  
% f «  u i d o n  l o s  a s p e c t o s ;  d e  l a s  m e -1 n a o  f i n a l i d a d  o p r e s o r a  d e  l a  l í b e r -  b i e n  o r i e n t a d a ,  p e r o  c r e o  q t t e  n o

d i d a s  t o m a d a s ,  e n  o t d e o  a  l a  e n - '  t a d  y  d e !  p r o g r e s o  s o c i a l ,  l o g r e - '  e s  n e c e s a r i o  y  q u e  t o d o s  l o s  q u o
s e ó a o s a  y  a  l a  a g r i c u l t u r a ;  d e  1«  ^ n i o s  p e n e t r a r  e n  n i i e * l r o s  s o l d a d o s  l e y e r o n  s e  h a b r á n  p e i ' c a t a d o  d e  l o  
t r a o s f o r u u c i ó n  o c c i a l ,  c o m o  d e  ^ l a  i d e a  d e  q u e  s u  e n e m i g o  n a t u - ^  i n t e r e s a n t e  y n e c e s a r i o  d a  e s t r u o .
u u u s U ‘0 a m o r  a  l a  l i b e r t a d ;  d e  l a  ¡  r a l  e s  e l  f a s c l s n u )  y ,  p o r  c o n s i - ,  t u r a r  y  d i r i g i r ,  e n  e s t e  a s p e c t o ,  l a
o i g m x a c t o n  d e  n u e e t r a  r e t a g u a r - ^  g u í e n t e ,  d e b e  d ^ e c h a r  t o d a  c l a s e  p r o p a g a n d a  h a b l a d a  q u e  s e  r e a -  
d l a ,  t a a t o  e n  e l  o r d e n  i n d u s t r i a l   ̂ d e  d e b i l i d a d e s  a b s t i r d a s .  j l i z a .
c o m o  i i u i > i n U .  B e  c o e ü  í á c i l - s a b a r l  P e r o  a n t e e  e s  p t ^ i s o  i n t e r « a a r |  l y t i a l e e  f r u t o * ,  a u n q u ^ t  e «  m e o o r

a  l a  f u e r t a  « n  n u e s t r a s  « m i s i o n e s ,  r a d i o  d e  a c c i ó n .  s «  c o n s i g u e  o o n•soa .í,- Ktt ho^snlo a Va- 

JjViVi de \\ ( i. i',, KíMtiuKto
a qnr-ni v.v*<arfi  ̂ los

P'«í*x--A*-̂  y lf-̂  luro ias e^Ujen-’ tbi hupueiwo
•e* • I v-^ioiio uírx.rnta d«.il p>iri]il,> y rtl

■•do e de-l j im e«a*i) *tie !s Ke-
>«4n-'ia4:o ; P‘i])1a.'.s rii tNxlo ul tt«.*AcsM> naKvo-

*í  ̂ livt I ____
<ies y #ie n»jc»(ra na<:t«>a
p,-Ti4 »/*i;uvr J<«iP:<iansb> 7 ii¿iP«jr po-, K  1 
s-hlc iX'JNr»tru

^  ,  f  P a r a  e l l o  b a s t a  c o n  p r o c u r a r  b n s -
c a r  d i a r i a m e n t e  i n t o r v e n g a o  e n

TV>-

P a r t i í l o
ifVjandio to>¡ DÍ<¿^ 1& rCUniÓlt d c  *̂ Has aoldadoe capacitados, oon lo

4.’.:»Í{-2m> 'pw íio U • / , , , -vT • conseguirá interesar a la
la  C o iH is io n  d e  N e g o c i o s  unidad

l o s  m e g á f o n o s .
Eli cempaAa,

d e  1 9 3 á .
a U agosta

Ji «.fv» 0>j1.
A etfa ar>xm rvuesi.ro Ejór- 
S> y H '«•<( <>kiii44M4iau* i.W .'<'is

vKv e x t r a n j e r o s

P a r í * ,  I. —  Ante  ! a  í r a v e d a dI.
l o  I h  í . U ; u t o i ó i i  i i i l < í r n a c i o u a I .  

( l á h n u l  P e r i .  e n  i n ' o d í r e  d e l

estera- h»n
valor y l;«

•‘.40Í),w; -̂wf*ís s
• > > , . . ,  J . - ; ; O m n ' u y i s l a ,  l i a  s o l i c i i a -

.a en et ...................... « " ' ’ r
é n a e s < H o  d o  » o *  « á . *  e  w u i ^ ^ u i a  . n ^ l o  qne x I h  d e  N o « « K * i o . - t

j u  A l a  -  t  < d > * a B i .  *  I i x l r u » ! j o r o s .  —  A .  1 .  M .  A .
 ̂  ̂ esparte ó-* Vhs y*oi.».r** ̂ ' **’̂*̂‘̂  .j,!»*,*'f»«1.4.

wkviüs n, U>-
j  t ‘ : f  t u » i *  d . , ^  K « q > a ; A a .  » « w n -  
^  '»Oí c*.t»>pU*-> U  <«pwk«m so4/f0 

* d^f‘IOi4 .
"* : Va >«Í«N4 »b* av4 n u ^ a

 ̂ «i- tnvi«*tta> dí-s'jí»'*'*% *

I '  ‘K'o 0 A !'««s mas-»*
.«ros piMv»s. revjjH-,

*<»»*?« r*l dc noetsxn

‘  ‘  é v  h a  s h Í o  4 v « t A  on>ei Mrrsm

A

Ja r a  h u m a n i -,
l a  GUERRA

rt," ' i. :tu rl .Mioinitri * •
*. lu Urth. »d«i U SI- j

\  !
j., " ■.iiu.ryr #*n T'»«l«íi:i**.
l.j, '  , y  •••II ;» .1.-! !:hiis .mI rhil- i 

U C..m\Í»>n I ritfmí-j 
(. ’ ' •.■I i.» 'II.-*  ilt* v‘-4*ij*-, »*l j
V, ' 'i'.iii-í h'i el «l' i
Ut.». 1̂ »»j¿uirir.r o..mnn?-}

•V, .
í .

A que pertenetcan s escu- 1 
charle*, previa divulgación d« su | 
intorvención. Si a esto se abade { 
el lograr qu« actúen en el micro- í 
fono de la emisora los aotdados j 
qu4 reúnan espaeided artística, to-1 
cadorss de f  uitarra, cantores de j 
flamenco (con .coplas intenciona- j 
des), violiiiiatae. recitadores, etcá-j 
tara, e^c., ae obtendrá inmediata-1 

. mente un Iteonjero éxito y costee-1 
 ̂gtmamo* qus estsa iiiterMsdoa en 
*a propaganda todos los soldados 
ie la unidad «n que s« aotú«.

Como prueba positiva da !o an
terior 7 da la influencia da la pro- 
pagentfa 7 da su efecto su nueetr<j 
GJArcito, puedo Indicar lo stguian- 
te: al inaugurar la emia<»r« de !a 
unidad en qua actuó, apenas axis-¡ 
tia iotarás 7 oolaboracion de loa j 
joldadoa. Mas, poco a poco, 7 mer-; 
oad A una actuación («on«tante csr- j 
ca la 1U0S, por «1 procádiniienlo | 
indicado, fuimos logrando una .tu- \ 
perabuiidancla de colabor.^cion, ¡ 
lanü» artística como oral. 7. «n : 
ooueecuencia. espectadara, ha<ta | 
->l luiiio de qua todas las noofaesi 
era fácil observar cómo gran can-, 
Udad de cauiarAdaa se reunían | 
prósitfUAS A nuestro altavos, i l -1

••X qur

• K1 1̂. l.i#*ni'* •
- “jipri- .itriH.» \ j

.í-  !» lerrfM c!
• n i n u r v c  i i i i c s l n t  |

’*'*'**rn tnniltirn h«!n.wií?e-
•li.M. #-l t*IM' l/IIH‘l|t-*

f  ,  * . »  v i n - !
«•iil-I.l.t «n-w», 

i'̂  *-*1 e ú t n í t i - *íei»l.i-*-.
‘•**11 ...p «{,. ir*4 !

'•h.i. -ipiit ‘ e; 
f í e  » .  . T  • > » *
'Ir : . I . .• I, (1 .4-
‘b’ . l., J,.,f i!; . I =-̂ >
•1 .1 - ; ^ .IIK- |t.-
*‘ '*N % ;» u'cí Mi

i?

u c o a $ íg |]c a o »á
r • I .i-S, CJMi; .

w:-ilMlltiit-v »iq-s*r- «10* j
4 ¡a pá¿ina tfcsi [

't ct,n

A y u d a  a
Vá̂ SGUáRDÍA

L i  211 brigada ha remitido 
S.1H poxoUia pora ayuda a 
VANGUARDIA.

Tvdas las unidades d-;b»n 
in>lt¿r este gisto de la citeda 
brigada.

A! mbmo tiempo, d'hcn en
viarnos todo el psp-l viejo que 
puedan »j«r.or.lrjr. Para si- 
g.i saliendo VANC.UARDI.\ e-e 
li.j.v.strln que recibamos PA- 
PEhOVE.

Las tú*arlr.04 nc* lo exigen 
p.«fo eutregarno* papel do ¡so- 
rlúdico.

n..vUd lodvi -1 p.vpeswta .l'>e 
pciJ.u* r*5';u»>'«r•? s li.t o(i*:tnaa 
de VAMGUAP.DIA. eu Val-n-

n, 04-ld Trinquete de Caba
lleros. 9.

LA M O RAL DE 
NUESTROS SOLDADOS

El Ejército Popular fue or- 
gurnzado pitra uJvar a 
144 Je' las garras Jel hampa 
imperiahtta míernuciotiai. Esta 
coMttccíón anima su re*isie/i' 
ita Je hierro. CuttnJo ei ev- 
patuj sabe que la luctut que 
eet/irer»Je es ju.\ta, sa¿r,éJa, rto 
puede «rr vencuLi.

Y >-fi Hijfórju \e nutre ya 
Je ^¡otut y Je /feraf>e»o. íív 
faiiimert uiersretiord Je pubis- 
ciJaJ ia actitud Je lov batallo- 
r.is Je j\metraHaJoras ue !oi' 
ditiiioue.í 47 y 67, los cuales 
se coMpromefen, en conírato 
de iUperaíión. ante el re*{o del 
Ljérxito, ai ciifupivniento Je 
las óa>ef .w '̂uicritcs:

Prtmeru. -— No ¿mor 
cou p.vricwM sin que lo orJc' 
ne el nuinuo.

c'-T^unJa. —  Tonj;«fd tmo 
jJOiutJ.*», será /o(ti/<v4u4 para
tcn.íir.

Ter^frz. —  El enemt.;o no 
conseguirá en sus 
ques y ofcn:iuis ocupar !a pü- 
iiuón Íi^ <J*t se rooi'
pera los J'.enles.

E tos /t'Vi c o
hr.tkio íUrf'io u Miiqrnr*üf% 
V' no tí^MíUjn ?«i ci: im-
pnrt.i '.cia que tiene !t ’tretra* 
í«u-r*'a en !a ^uec^a t/í i»ixi- 
fionc>‘. f'..sto c> f ' o fe
a<>e íabrÁn ciietL'/ír contrato 
fjrl f/e»uó/;ir y onq*.MÍ- 
de b)< \>JJ ¡Jos auiéitiiiatjû stps 
te, cspanoicit " ‘

^̂ !̂tíÍLyAS;,E.s,t3tal9.ŝ \Gu Itu ija .gpb..es....



— PAGINA DEL COMBATIENTE

Suc«didos de nuestra guerra

Una evasión a nado
Por R I C A R D O

Snlre moroe y toldados del Ter* 
cJo Iba él. como un espaftol caido 
|M>r cMualídad entre eUoa. ¿Era 
faecUu Esquerra? K o lo era, pe- 
ro babia aldo siempre iodiíerente 
e lodo aqueQo de las derechas y 
Jas isqulerdas que llevaba a todos 
de cabeza. Al principio casi ,del 
movimiento, Franco llamó la quin
ta suya. Enlonces, Esquerra se 
éucorporO a lilas.

Julio y agosto del abo 36 los ha
bía pasado metido en su casa, sin 
asomar la cabesa por ninguna par
te. £>«- la bestialidad de los (ascis- 
tae, de esta torma. no quiso ver

que fuese, ya vendría. Pero sois- 
meóle tirarse al río ya era difí* 
cil. A Esquerra le vieron cómo 
se acareaba y los íasciitss v ig i
lantes dispararon contra él mu
chas veces, luego de darle «1 sito.

I Pero Esquerra ya estaba en el 
agua, sin asomar la cabesa a la 

' tuperücie, para que no te vieran. 
Un loco de ius le buscaba en el 
río, sin encontrarle. Esquerra se
guía allí, sin querer asomar su fi
gura ni dar la más pequeña se
ñal de vida. «Varaos a ver quién 

I se cansa antes», pensaba, mientras 
por momentos notaba cómo se le 
iba el aliento. ¿ Cuánto tiempo se 

'mantuvo así, sin salir a la super- 
' fíele, ahogándeue? Al cabo de un 
1 gran rato, no pudo más: se aho-

[OIDO íelie [GniD[i[se el soldailo iloiiiile los lomliaifeii
REGLAS GENERALES DE CONDUCTA

Fcrmojveccr en su lugar, abrigándose lo mejor posible. Cualquier movimiento rabo, y 
sobre todo, cualquier retroceso, constituyen un abcmdono de destino. ’

Cuando di Mando lo ordene, pueden, sin embargo, efectuarse los síguaentes moví 
mientos:

......  ....... ..  ...........— 2 ^

a) AVANCE PARA HUIR 
DEL BOMBARDEO

h )  DESPLAZAMIENTO c) RETROCESO MOMEN-
LATERAL PARA EVA- TANEO, CUANDO LA AR.

Este movimiento »e efectúa- CUAR MOMENTANEAMEN- TILLERIA PROPIA TIRA 
• ra por sorpresa y por sanos,
¡bie¿e<dectiyo o b ie lde  bom- TE UNA REGION DEMA- EXCESIVAMENTE CORTO 
, bre a hombre, en linea. SIADO BATIDA

Y A  H A C E  F R I O
éiH

nada. Tenia que ingresar en al ' 
ElórcJto de Franco y preaenclar j 
Al oalfimo escenas de barbarie de 
les fascistas para convencerse de 
que. en realidad, al fascismo ase-| 
«loaba y llevaba a cabo actos de 
ufi salva{ismo a ultrsnss. El 
mismo comenzó a ser victima de 
] « i  «Aciales sálvales, que abol«- 
taaban a ctialquler soldado, a ve
ces sin motivo, y tenían trato d e . 
bárbaros para quienes se hsciao 
«oeperhosos de no ser fervientes 
•er vi dores de Franco y si fasele- 
n»ci Da tipo encleoque, tm tcnien- 
ée que no le Degaba a Esquerra 
•J hombre, se había entretenido, 
efurante doe semanas saleras, «n 
ane<erse con éste.

Luego. Esquerra mismo fué tes
tigo ée .la descarada Invasión de' 
nuestro suelo. Por la retaguardia 
y en los frentes veía él hombres 
y más hombres, Italianos y alema- 
uas. venidos desde sus países a 
España para asclavisarla y masa- 
erar miles ds españoles. ¿Qué ha
cían los Italianos y los alemanes? 
Antes que nada, probar bien pro
bado su odio a muerte a los eepa- 
floies. su desprecio hacia efíos y 
•US designios de oolonisar nuestra 
Patria para someterla al terror y 
« i  be safare.

n

¿Desde cuánto tiempo esperaba 
•nte noornento de pasarte al E jér
cito dt la Reptlblica ? El río sepa
raba un campo del otro. A  la otra 
parte estaban quienes cemsbatian 
por España; a ésta, quienes com
batían contra eOa. Cruzar aquella 
barrera do agua era el ptópósUo 
firme de Esquerra.

La oosa no era, ni mucho me- 
Boe, sencilla. Para atravesar el río 
a nado, sin que nadie se diese 
cúsala, bacía falta mucho cuida
do y ameba suerte. Deeafiándolo 
tiMlo. de noche, Esquerra se atre
vió s Devar adelante su higa. 
¿PU n  para terminar la empresa 
con éaiio? Primero que nada ba
hía que tirarse al agua. Luego, 
lo  demás, de caalquieta forma

gaba si no subía. T  subió, medio 
ahogado casi y esperando de nue
vo sentir las balas rosándole. El 
río estaba silencioso y negro, sin 
focos de lut ni disparos de ningu
na clase. Esquerra había estado 
mucho'tiempo sin asomar por en
cima del agua y todoe, el cabo, 
le habían dado ye por rouertoA 

Deprisa y alegre. Esquerra na
daba hacia la libertad, en las aguas 
frescas del río.

por M. NAVARRO
comisorio do U  67 división

Campañs de invierno supera  ̂
da es utia balalía en nuestra rê  
nsiencia ganada al enemigo.

5i el ini'semo que fenenioi ya 
encima nos trae como sazonado 
¡ruto ¡a unidad que ya se per/t- 

a pasada en los 
ruda

t los rigores del frío, de una reta* 
( guardia que en un iupertor es- 
’ /ner^o sabe siempre renegarse 
\ y'atender a sus hijos, hemos ga
nado de verdad, un ano.

Un año de resistencia, después 
de otro año de lucha, que hahrá 
de ser el punto de apoyo mÍ5 
me. en nuestro año futuro que ha
brá de serio de tdefona.

la y  U  re>i>íencta pasada en 
frentes con la ayuda que mitiga

Si de importancia trascenden
tal en este imáemo es tener ya 
un cinturón de refugios y pun
ios atrincherados, que se perfec-

t i  •

>  /  A

• M is  v ñ U  p lso r  p o lv o  qu o  U  m o tra lia  q u «  lo s  Ín v « -  
•o ro s  o r ro io n  s o b ro  ouostras c ío d á d e s  y  p u e b lo s »
Un soldado, 5. Vtdai, nos en
vía un articulo lleno de entu
siasmo anlifascísta. La frase 
que sirve de titulo a esta sec
ción diaria de nuestro queri
do penddúro. es suya. Él ca
marada Vidal quiere decir 
a la retaguardia y especial
mente a Valencia que dehe 
fcfrtificarsc para hacer la ciu
dad del Turia inexpugnable 
a los ataques de los im*aso- 

res.
Valencia no será jamás del 
fascismo. Valencia sabrá tam
bién cumplir con su historia 
y con su debes. Lo estimable 
de este camarada inquieto 
por la suerte de su querida 
Valencia, es su precKupación 
y su desee de ayudar a ta re
taguardia para insuflarla en
tusiasmo, para ñamarla a sus 
más elementales tareas y no 
tr entregue al optimismo per
judicial, confiándolo todo a 
la fcrrmidahle entereza del 

Ejército.

Lo que pide con muy acer
tado m fen o  ei catnarada V i
dal es la colaboración, la uni
dad de acción en la resisten
cia, que enfiendr es común 
al Ejército y a la población 
civil. Todos, en verdad, so
mos pueblo y todos corre
mos el mismo peligro. V Va
lencia, es cierto, es bcrcado de 
calidad. Que no catará ei 
enemigo porque esas inquie
tudes de este excelente sol
dado las siente también iodo 
al pueblo valenciano. N o  
permanezca ifttranquUo ose 

combatiente amigo. 
Cada día es más sólida ¡a 
compenetración entre' el bra
zo armado del pueblo y la 
retaguardia. Y  hemos de su
perarla y reforzarla de un 
modo permanente, sin tregua 
para, todos tmidos férrea
mente, impulsar a la victo

ria de nuestra causa.

SERGIO

omm-ñamo-molo
Koa llegan ahora loa doa prime

ros nónieroa de eata reriaia. órga
no del X X  Cuerpo de Ejército.

¿Cumple esta nueva publicación 
de nueairo Ejército con la mtaión 
«ue le ealá em^omenllttda hoy en 
día a «na reviata de au género?

**^RaMÍaÜr!*' refleja todas las 
dlsfiAias actlridadee de su Cuerpo 
de Ejército: exalta tos ae;oa de 
heroísmo de aus hombres, á êñala 
aquellas tareas que ae precisa lle
var a cabo en natos momentos: ae 
cuida de procurar a aus lectores 
lemaM bien trniados de capacita- 
clón técnica; dice, de forma clara 
a loa combatirntee del XX  Cuer
po qué aon y qué quieren loo In- 
raaoree: explica por qué debe ha
ber una unión estrecha entre to
dos loa eombatlentes, tanto cata
lanes. como valencianos, castella- 
Dos o vascos, etc.

Vn defecto- únivo: en **:Resl8- 
tir!*' escribon poco loa combatien
tes. en **:Resistir!" falla una bue
na tohiboracióo de nuestros solda
dos. Defecto bien fácil de corregir 
por otra parte y que esperimoa 
ver corregido en el próximo nó- 
mero.

ooficn, en selección, en profun
didad, dotuie nuestros combatien
tes resistan y  el enetmgo se is- 
trelle. no es menos importauU, 
al calor de la unión que se forfs 
ya de una vez rn nuestra rtU- 
guardia, que ésta y el frente ^  
sen estrecltamente unuios, fro
tándose mutuo calor, el tnvtena 
que está encima^

Ya hay punios de nuestm 
frentes donde hace dias que htt 
frió.

Es preciso movilizar Uxios la 
recursos para que, por lo menes, 
nuestros cbmhatientes se sientsa 
in>if en el recuerde de áqucHn 
que en eñe» confian y por tUos 
superan su trabafo.

El Comisariado tiene como my 
sien fundamental esa

A  mi me consta que le preo
cupa i porque nada de cuanto 
sus combatientes sufren y necen- 
tan puede pasarle desaperctbtáe- 

Pero hay que decírselo y l* 
taguardía oirá: rRetaguordiet 
hace /río».

t ^ O P R l O

Pedro Rodríguez y 
chez, lo  división. —  Conir* 
nuestra voluntad nos ts rau 
postbie procuramos las 
y documentos que sohálais ^  
t'ucjfrd carta. DirigiroJ en el 
mo sentido al comisario de 
tro Ejército y, en ultimo fOso,
la Subsecretaría de Propag-anda>

Campesino y soldado
Campesino. Blluela eetillsada por' 

eonatanles privocionea y continua' 
do 7 rudo trabajo. Sostén siem
pre de la despensa de España... 
No temas por el retorno de tu 
vida posada. Vida de esclavo más 
bien que de ciudadano. Vida de 
asobie y humlUaelones, donde la 
tierra que palpabas y acariciabas 
dlorlainenle no te pertenecía inua

Jornal vrra'̂

Mussolini fabrica billetea por su cuenta para la zona «fachi», por touno

n

que para entregar lo  sudor 
producto al amo. Amo que 
taba do hambre y te 
recHimpenaa el 
de^l‘60...

No temas. No tonina »■* ” ^
do del pueblo, tu hermana 
rnlrus su cuerpo a irakés 
parda ropa eoconlrarás 
ella otro compañero o 
come tá, que comprende y
frln»iento«. guarda ! » •  *** tuX*** 
tu» oo—chas para q « »  
propian>ents tuyaa

- ^

Moldado del
mbstir*^ pueble, eoib

te hermano, reepeia y ***̂ ®'*̂ j
Intereses del oamprxi»® p„- 
quloD en eslsa horas **^ *̂*/'.  ̂ ps' 
ra España produce 7 tf* * ^ric 
ra que a 11 le llegue ^  *crr 
eltmetflo. Para que coi*
que el momento de la ^
ikoeetro enemigo, lu* p*"
ten ágiles, nutridos 7
ra polverlsurlos.
baja írtii descanso para
no soldado del puebH' ¿cfl» eoeech»»

E f tendero :— L e  efigo qa e  Fascuta ¡taEano:— L e  he ÓS- 

cáléi biljíeie no sirve* cho m usted que cobrcw
Tiene razóol... |No tíe- E) tendero;— Conndo yo di-

> razónl—, fio ffsse con estos tíos vamog a
oobrv todos.

respeta y protege »»
«ampeelne que •• •• ^
qoe produce para »ll **^,^*e 
eampcxino, daros H»***
eternidad fraternai^ A. ”

(Kecrlón de rrensa 7 Pr
da del C. lá Sl.>.

.©.Archivos Estatales,Tsultupa es I ofl



IN FO RM A C IO N  GENERAL —

El problema checo-alemán
prolonga ei oslado gravísimo del conlikio

El momento internacional
Si cabe h« empeorado Ja situación. Alemania no oculta que es* 

telendo todos los preparativos que aoteceden al eomienxo de !a 
ucna con otra nación. Una muestra: En una pequeña ciudad cer- 

s U frontera se prepara febrilmen^ la instalación de un 
t^HJroma militar. Los campesinos fueron avisados para recoqer 
b cosecha en un plazo máximo da 72 horas.

Bitter, mientras tanto, prepara reuniones con sus diplomáticos 
jnilHaras. ¿Un nuevo «bluifs del nazismo? Mucho pres* 

ante sus ceamisas pardas* está jugándose el fúhrer del I I I  
Beich. ^  ooea acabe ahí.

República checoslovaca sigua igyal. Serenamente, con 6r- 
gwsa, dispuesu a velar por su integridad territorial. Y  muestra su 
j9Íor por las actividades diplomáticas de Inglaterra, dispuesta a 
perifiear demasiado con tai de salvar la paz.

Inglaterra. Un «diplomática» como siempre. Quiera dar a en- 
irader que U situación no es tirante. Pero la verdad es que Hen* 
tH90n hs llevado a conocimiento de Hibbentrop que la Gran Bre* 
Uña se batirá, si llega el momento, al lado de las democracias. Y  
U DOtideación anteri or llega a conocimiento de Hltler cuando ésta 
jfrrpara una declaración en la quŝ  pedirá: autonomía total para los 
«mietes; que renuncia Checoslovaq'uia a sus tratados con la URSS 
,y Francia; firma de un pacto de no agresión entre Praga-Berlin. y .. 
sada más. Y  si Checoslovaquia no acepU, Uros, cañonasos y bom* 
bift. Seguramente Kenderson habrá hecho pensar más- despacio las 
cesas.

Loe demás, Igual. Francia, atenta. La URSS ya sabemos que 
sinapre está «presente». Y  en cuanto a los £E . UU., « l  lado de 
las democracias, con toda seguridad.

£1 actual momento internacional nos hace recordar la antigua 
frorodciÓQ soviética a las democracias de constituir un frente mun
dial para defensa de la paz. Si hoy, aate pacto para eviUr la 
gserra, pudiese entrar en vigor, no se correrla el peligro de una 
cenfiagración munial. Las potencias militares que boy. dispersas, 
M aprestan a defender, si es necesario, la República checa, unidas 
Bo btú>lesen permitido al nasismo amenazar con la pujanza y so
berbia que hoy lo haca. Pero, a pesar de tock>, coa querrá Inmedia- 
U % mn ella, los pueblos que quieren la pas sabrán oonquiatarla, 
ste cono sea. Pero la tendrán.

ñifttamente, pueii desde e»e mismo 
momento Ion sudetee ser&ii apoya
dos por la fuerr.a niemann.

Populaire** dice: “Alemh- 
nlfi nctña conio al estuvlet*h dl<»- 
pueata a Atacar a Checoslovaquia 
de un ntomento a otro. Hay qi/ 
penN.'ir que to.N dirigentes de Ber-

U. R. 8. 8. no serán aoriirerididae. 
Hace falta que Alemania lo sepa. 
KI eteclo do una sorpresa quvUu 
dcscarladu**.

AL  “ riG-VUCV' liK  l*ltK O C ri‘A 
I>.\ .U T IT r i )  QI K rC KU A  

AIH>l*rAH roiA>.MA

El “ Fígaro” esrtihe: **1^» pr- 
rílJUJrus do Varsovia que reflejan 
la poUtloo do Beck, dan a oniemlcr 

Un esperan colocar a Europa, por. que la actíliid de Polonia copiará 
un n!n<iue íulminnnle contra P ra - 'la  aotltuid Ing7e.«3i. No on extraño. 
Kí*. anto un b«?cho con»uniadi'>. » •  * l^olonla hó!o hubiese dudado eii 
tu esperanxn es fnl.'Ui. Checo<<lova-; caao de un t'onfllcto loc:ili%:i«lo en- 
qultt -«lá  dispuesta. Su ejercito y tre Alemania y Checostovaiiula. 
su pueblo están decididos a defen-| Italia, aunque sigue írvnio a 
deriiO *c«>n la ntayor on**rgfa. En i Praga, parece preocupada por la 
cuanto a Fruncía. Inglaterra y la actitud Inglesa.**-—Fubra.

lA  rUFVKA FU\N<:|->:.V ATKN- 
!TA Al. Ul-X \llKOLIAF 1»K LOS 
I ACONTKC'I.MI ENTOS 
f r&ri», 1.— La prona.a aimie dedt- 

«US coniontarioN a la altua- 
v'Aii creoda en Checoslovaquia por 
bt aet)tQ<) irudetee. y más
•^^kihnento por la del propio Oo 
lu'rar naal.

Madftme Tahonla ejrrlbe en 
í'euTTt'*: *T>eApué« do anunciar la 
^***"*eaioria d»-| -Relchatag (que 

e Hrruln« alemanes declamo Ig- 
tot.r»r,. M. anuncia para mañana la 

reunión del “C?on#ejo de 
nabiAKe secreto de Hltler” , y pa- 
^  •* domingo una reunión •'ullra- 

a la que han sido 
•̂nvocadoa ion jefiw del ejórclto. 

^  la utarlna y de la arladón. iwra 
»»a »*ai6p aecreta y eztmordlna-

* *«4.

'V'

Los retrasados de las quintas 
podrán presentarse, sin san
ción, hasta el 15 del corriente
Amnistía para prófugos y desertores

El número 211,
d « fecha ig de agosto, pu¿»'.’ca tsn 
dvc-:<to ó t  la Prc5Í<¿enc^a del 
Consejo de m .n^ros, cuyz.:* par-

Lod Tribuns-tes de kxLía cüjt-sed 
ecAre^eerán loe expedientei in- 
coádoj contra prófugos y deserto
res, hasta ei diecinueve ¿ «  julio

rttóo tan mlnurlo^menfe en loa. - , .........- - -
sol» aemanaa ültimaa, entrarla en {timares a aqueliotf que por miX;vos 
uculón. 1 diverso* no respondierem a «1 «ia-

Ei*ta decUamción acrá la que Hit
r«os.

(es que más MHerosa co(K<er *on ; de m.l novecientos (reúiia y ooho. 
las siguientes:

«La  xieal!i<Ltd con que !a Septl- 
&:ica cuenta al oponer un Ejercí* 
to  kegidar a q'uceoes se suÚeva- 
ron, hace dotf añoe, pa-ra »erv<r de 
puec/e a la extranjera,
acoctaej^ recoger, p;ec:*.-»mecee en 
«a:a fecha, un senedo de genere- 
sidad que permua r^-nt-egrar jA 
cumpiiemeisto de sus deberes m

fueron movili-

I ml»mo tiempo que se recibían 
recibía la de que 

JT de la arladón ha-
ar «ido movtUxados y que ae ha- 

MüM.do
w .

Ior
•Thn

*'dvt«rinlnadHfl m«-

círrulrt» extrnnjerrat de

1er discutirá con lo» diplomáticos 
en la reunión de Gabinete secreto 
de mañana, y el domingo la dis
cutirá oon los jefe.H militares.

8e asegura que en su declara
ción Hltler exigirá la -autonomía 
total para lo« súdete: la d«nun- 
oia de todas las alianxna que tiene 
concertadas CtiecoslovAquia: la ftr 
nm de un pa-;<o d*- no sin*e«dón 
tre Pngia y Berlín, semejante
firmado con Polonia, y finalmente, j ¿i^it-amiento, Inetcucción, .Movwi-jpor eri articulo doscian(09 ochenta 
la firma entre Ab*manla y Che-■ w-Ción, Recuperación de p c r «^ * ¡ , l jr  nuere. y el segundo, por el *r- ¡ 
co»loTaqula de aa ”ZollvfrHin*'. | awóor.dode* tmcargaóoA de la re-1 rsculo doscientos veiexidó*. n’i/ne-

Se concede so placo, que expira 
<4 d*A quince de s«pt-.erobre próx<- 
mo. a (odfos ios m-dividuos perte
necientes a loe reem-plazoó mor*- 
cv-Mos, no áooiporados a su de
bido uetupo o que hítfzn abasvio- 
Dodo sus deot-ino9, aat como los 
vohiJHurios que se encueniron en

sra cuí_‘'qu era ia e»t .snacióo jurí
dica que hvy.vn meirecido los he
chos y ios preceptos légalos 
cades.

Loo ¿oteressdos, sus defenecces, 
asi como aus padres o (utores, si 
fuenen de menor edad, esran-áo fa
cultados para instar lo focmac.ón 
de cxpedietMe de revisión, median
te dem-.'.4vda presetua-d-a en perso
na o r-rtn tida por cocrco a los tri- 
bunoVs que hubieren fallado en 
primera issM-anc:a ta causa de su 
rarún.

{.<« nsi'lusos o ¿«uf.uiidos en 1m-

Seraiín Aliaga
Pri'fbtente dcl CoJi-**jo N:»rlo- 

nal de la .\llanxa Juv-'-nll Aatl* 
f;«ficieia cuya coii*iUuclóf| vu:* 
r ificó  S3*cr hizo un año.

I>a-juvciud e» i—i-iw!.! que con 
IriNtlnlo certero oomí»rondí-' des
de el prim er momento lo que 
so ventilaba en l.i Tucha. 
hntiree en vangunrJi •. y  ofrecer, 
t n i n  mejores mlíUítr.U.* que «u- 
pioron luchar y  morir c- *;-o hé
roes para lu crar a E - .tü- de 
los invasores > conqui^ur uu 
por\cnJr m ejor i>nr.i juventud.

81 ha dado <ien'pIo n et »a « 
crlf!<do la JuverituJ. h i  saMUo 
darlo también en Sf. unld«d. Ahí 
eeiA la A. J. A., oo is '. 'm d .i con 
la pHrilcIpa'ióTi do todí-n Iü jó 
venes “ de toda» I.ia t-ndeu-:lua*' 
que ofrcct-n una do
unidad, con la que tai.lo se aco- 
lei'a la victoria;

;Blen por la juventud! Todos 
tos «acriflcit»» reaUxades tendrán 
■u compensación cuiando la ju
ventud obtenga la  recom:-ent*a 
debida a su aportación a la lu
cha.

Viene -de

(•aliones d.^ciplinareos podcán pre- 
seiuar su isk»mQc:a aá jefe de U  
unidad o esK4«blec:m-ien(o pen-ren- 
ct»iHo a que ae hallen sujeeoe..

s - . « « p t o .  áf i «  d<|v í ; »  ?“ ' " f ” ' *
-« .f *  < w ;«  d . d « r o / B  |*f J” "'*-'- -'‘ ' f ' " ’ ”
• « « « i  « I  « « n i g o  T ni torteado gocrr» tó !. M-

♦n- e»t«-úflÑaaa ft-euooón. paga que s e ; por mi\t&rr que MMeívte pas^ti^ ul éiunia de.iv-. p -
, a l ‘ pro»en-en W e  l'o¿ C ^ ro s  de R c ’ en *».qo , soocionados. eT^^mero, ‘ f^*^***'*'?'^*^ ****

toces de entíib'.ecimientos peniten-
Termlnará su declaración d i- , ól'W-'i de rolunraric*, jefes o d:rec« | ro se * , en PCtOcuüA oon el pirra 

ciendo que *i no obtieue eso. los 
“ vejántenen 4e quo han sido ob
jeto los súdelos terminaran Inme-

fo segundo dt£ sntlcuCc do»>:)en- 
cÍA:ó>s, casrpos de concemcucióai I (05 ochoota y nueve, 1<̂  sreq del 
y brigadas de foctifkapckosee. | Código de Jusocn Miá-AaT.»

•Hqq n* croe que so trata «lo ona
 ̂ *«•'» lobra del •‘bluff* con

M m**̂ * ’̂  j ‘ctni la partida do lo« 
1̂  >̂1 efecto, parece que HU

Una declaración exceptlo- 
»U8 “ óltla)Os”  deseos en 

8! no logra la con- 
*• glganlos-

d« guerra que ha prepa

^  *v io n * f yanquis
i.“ U  o í¿om  de 
ha (<hcÍH«Cado upa 

de que durante 
prixnen» meses def afio 

fábricas aeronáuticas 
han conatcuido 

bj oon un atmeulo
loo oobne igual peno-

*n.^*V37.

COXb'IKMAt'ION DKC.AK- 
«O K  DEI. **LIAIUO BE 
BKFUNSA-

Bftrcrb>na, 1.— Kl .•'TMorlo Ofl- 
efst del Ministerio de riefensa”  pu
blica una circular confirmando en 
si cargo que actualmente desem
peña en la Comandancia general 
de Ingenieros del EJórcUo det 
Ebro ol teniente coronel de Inge
nieros, reclcntemerrté ascendido, 
don Ovidio Botella Postor.

Otra confirmando en sus actua
les destinos sn el Instituto ds III- 
gisne Militar, a los tenientes co
roneles de veterinaria, reoieius- 
monle oscendlduo, don Andrés

Huerta Lópex y d9n José Tórnale- presidente del Comité Dirci-tivo

lÁ Q U E R R A  EN O R IEN T E
|*/t»iguQ cón las mismas caractorfs- 
«Cas
'*honés

’ ■ —  Conimúan los combates en «1 frente del 
En estos últimos días ha llegado una nueva división

rosist^ncia china; taivajismo

te Zabalza.
Otra confirmando en la coman

dancia general de ingenieros <te la 
agrupación ds Ejércitos de la xo- 
na orivntul al teniente coronel asi
milado de Ingenieros, don CarhMt 
Caos Oonaáiex-Tovtt.— Febus.

K li SKROIC PASTl'A  RK- 
«¿KbXA A  PAUIS L l>U ;0  
I>K KN'ritKVIST\KlKE ('ON 
K li MINKSTHO BK IdK- 
TAIH )

del Banco Internacional de Indus
tria y Comercio a don Miguel Han 
Andrés, y nombrando para susti
tuirle a don Ramón Rublo Vieen- 
lo.— Febus.

H AT Q rR  HhXrtUKIl
Au ;AU it()BA  irAs*r.\
liA  MISMA LINK.\ 
F fé x ;0  •

m«r«>* ílcluo» de opmi*»n. st n > v.<a 
* I dContpoAudos de act*>% que p>n>:jn 

en peligro la scj{ur:»|.« l del K-rt.' ».
Fie! a 5u Ímpertnrf*»b:e tr:'íC‘:V'- 

ria, el Gobierno e-pañol s*Mr.rtc si 
examen de la Coini-ión br:»4ir < da 
O n je  los signientc* p->*.ue-

Primera. — Suspcitilcr U ejerts- 
cióti de las sciitenct^^ de áítiniaa 
penas que ê hayun dati>-> o que se 
den en lo snoe>tí.TO ikm* deUc*» qae 
se cometan, hasta el primero de 
sepiieuíbre de 193$. in- Iu-r-) en aque
llos CASOS en qne el de^ubrieb ito, 
|icro m* U cumiMÓu del detit«>, sea 
posterior a esta fech.*t.

Scgoniia. — l.,as aul̂ «ri<l'Ules m- 
Itcldcs han de ofrecer la má« eo- 
trk’ta redprocalad, que será gsrxt> 
tizada pw* la Comisión bríiáníca.

Tercern. — Î a »o<pen-iún de eje
cución de sentencias redirá dar»n- 
tc todo el nics de se]>itetubre y r e 
viré de base pura negociar a tra
vés de la Comisión britániia. y teu-JiA

KV^drán un cfevto general j>ara b>s de- 
I>K'tenidos o procesados en territorio 

I leal o rebelde.
Viilcncin. i.~K\  goW nndor ci-| Cnarl». — I.«« deliV « qne aparet- 

vll de Castellón ha hecho pública eometMlos a parlfr de xgt?. «o
q letlarán bajo lo cstTpa!av*-= en este 
propue.<>ix(.

Cree el Grá>>eroo renli/ar oon este

unn orden dictando normas para 
Barcelona. 1.— El ministro de recolei'clón ds la algarroba en 

Estado, señor Alvurex det Vayo,||09 pueblos do la provincia que.
ha recibid© la visita del embaja-j dentro de la xona republl-J mfornie mm laUir de httmuu:/sci'>a

coito, aunque * Inmediatos a los de la gnerm y de pacificación qoo 
frentes, con objeto do que iTo so ¡confia sea esiudKuia pc*r es?«; Ot>- 
pierda, a pe*»ur de nu proximidad I njiskm de canjea y ia»c la opimóu 
a loM líneas de fuego. 1.a cosocha I h tparcisl.

dor de Esitaña en Farlst, señor De 
Fttscua, quien se ha r<.*intogrado 
hoy a su puesto.— Febus.

1M>N NIMIO OTP:KO
KN('AIU;.M>0 INTFIUNA- 
M KNTE Í>K U\ 81-X'ltHrA- 
Ri.A (¿ENFlltAI, l>KL MI- 
MK'TKIUO I>K BKFliNAA

que se encuentre abandonada será 
rceogida por las Brigadas de Re
colección y (ntrt-Kuda al Ministe
rio de Agricultura.— Febus.

Aprorerho nda op«gtun{dad para 
reilcrark; el lr»timuaiio de mi alca 
considera! >ón. Julio Alvarez del V'g- 
yo.» — Febus.

Barrelona, 1.-^La  “ Gacela”  pu 
bUca. em fe olma, loa siguientes 
dlspoi*iclDne.ai {

Presidencia del Consejo.-^Orden

.*^«nu

Las organizaciones sindicales
• A| mismo titrapo, m i» de cinciwnla barco» de guerra.' | ^ f a n C C S a S  p r O t C S t a n  d O  i d S  Ú i t l -

mas disposiciones del Consejo
y pequeños, han sido concentrados por lo» japoneses en uuida p»ra la redacción do un

región.
ay y a8 de agoMo, los japoneses se lanzaron 

^^dque contra las postetones chma» de los airee

I proyecto sobro asistencia y coloca-] 
trece ve- clón do inválidos de la guorni. que- . 

alrededores de de ampUadn con un reprehentunto'
ol Ministerio dewan^, siendo totalmente rechazados. I desigmuic por

combates, U artillería japonesa utilizó ohuses asfixian- L)cf»*n»u Nacional. 
^  *®dos los combates los laponcscs han experimcnl.ado gran- iJofenm Nncioi

e iA.|j^ (ha 2^ agosto, la aviación japonesa

de ministros
Nnctonnl.—Orden diN- IjA CotMtslén odmtnls 

ha tomado
París. 1

poniendo que duratito In auNonclu' tmUvji de lu C. G. T  
de don JuJlún Zuga»4iKoUln, serre-1 iiuportanlvs acuerdos en su re-

Kn un comunica-he I "  j  j  ' i  -T* • L I K ' j ------j  *** *■•**' Mlnlelerlo. se  ̂unión de ayer
y Ciudad de I sinchan, al Nordeste de Hankeu. Cuarenta confíe las funcione» encoiiicndadns do dice que la C. O. T. eleva su

jcn^ j^iones participaron en la agresión lanzando más de d o v  ’ »  u  tfecrrtnrta Ovnenil, aJ Hub,-!múa enérgica proiesia por hi» dis- 
 ̂ bombos. Resultaron más de mil personas muertas y  herí-'aecretnrlo de Armamento, don Alo- poelclont*# dictadas en el óUlnio 

^  ^  población civíL y setenta casas destruidas. En los com -' Jandro | (?onM-ju de mlnlMiroe. Ia  declñión
celebrados al Noroeste de Cantón, fueron derribados ocJto* Mncienda y Economía.— Oiden rn contmriu ni e»idrÉiu y «  in le- 

*®hes - - -

dern la C. G. T. cun^o nula y co
mo n<» r«'CÍIiHln.

Añndr que los trnbajüdore» que 
ae nt* filien en enios inorn«ntON a 
ejecumr el ln*l*x»Jo en la« hor.i • «U 
pk'iiientarms no prcvlstoa pot b*n 
tb'creios anteriorea y  por la* con- 
vrnclonea rolectlvno, estarán ai'x* 
ytülos p«>r la C. G. T.

La commión admlnialmtlva del 
Parí Uto FhHluIiftB. «e ha sar.cbido

Japoneses. —  A . I . M . A , • acoplando la dliiiiHlón dcl cargo d e lira  de la ley. y por oso la com»i-,a esta r*«oloolón. A. 1. M. A.

V 'MArchivos Estatales,̂ ,eultura.gobf.es .



Valencia. 1.—La FedoraclAn da Trabnfadoraa de la Tierra ae ha 
Ilrlgiüo. en una noU. a todoi loe campitiinje. con motivo «la la in* 
nediaia racoleccóSn rinl arroi. r̂ tcomaml^^ntlolea todo sacrtHcio. eon 
abjeto de que no quede un.i eiptQa HÍn recoger 'Heepaclo a Iod sala* 
ríos, recomienda moduractúa. y en cuanto a la jornada, que no leo- 
ya lifuítea de horas.

Rhanghat. 1.—7.0<WI eoMadoe ooreanon, oonrootradoa en . 
Cedaiuan de loa japoiieees iS Inmediata repatriación. El 
poaée ha deat<na«le <U O'M 3ô  lados japoneses poca dominar (« 
blevaclóQ. Entre los soldado» ror :aooi r los jenonesns sn lihr. ^  
violento ootnhate, qoe causo graoilea pérdidas en anib<i« ^ 
A. I. M .A.

La v i d a  e n  l a  E s p a ñ a  i n v a d i d a  |^0 il© S  C U S U l j

un condenado a m uerle por et «generalísimii»
repugnante.¡ I Aí/d/o el generalisimol 

üoia hieren, ' buéi los ¿ritos, los lame*

V

Y  des-1 manej. Igtioi que las minas. Hart 
¡Co*m> /tieren,' pué« los gritos, los lame*ttos nkisjtraíJo e.ttrari/erot. y el irahafo 
có/uo $ul*lex-dn ' dcigiirradorei que te puedas inui- en el campo, en las minas, en la 
estas rioitctaf' ginar. í cafretera. la pe^ca, lo hacen nue<^
que rtOí Uegan j El garrote lo dan con un apa- troí presos. T ratjajtm dteZ horas 
del campo fac-'rato Montan... \ dtaruis. Viven en tmos barraco-
i.'soio:

Cada dia más
—  [ ; I Hasta eso! 11 
— Sí, /i<t>íd e>o. Es un

nei inmuiuiof. Cr»rien tm rancho
...... abarato > como puedes figu-

claro. Ya noto  d ó / « I T e n j r  j ¿ \ T r a ¿ , / e r u í >J‘i“¡^»<ioles_ y IraiándoUí
^  w " ‘ . f -  rodea,: el cuello: !!)U hor

y  y oirá l,or Jeiaule. De la ’ Y » ¡o i'cis todo, ler.ñs que ^
tuene.,u„ia de tspan.i. p^¡ter.or sale un estilete que , f ' ■ í>orun pUlo de len~; [uerra.

clat a en la parte alta del cuello, I t̂ obrar
y cuando, id entrar hordo^ s ep a -;'" ' ceriftiuo.
rj la médula del cerebro, proílu-1 Puede dear^ que adí el obrero 
ce, como es natural, la muerte. ^** desapítrecido. Tienen esclavos, 

--A lem án tenia que ser. j > i-dpuíaces alemanes con
—-r  ya te lo puedes suponer.

dsm no
Claro es, que tampoco tiene na 
da de nación, de Estado.

gOna nación? No. Un estable- 
amienio pentlertctario.

^Ciudadanos, habitantes de esa 
futción? No. presos.

- ^Leyes, Constitucúín? No. Ré
gimen interno del penoí.

’f̂ O.
A  los condenados que iban sere- ¡ „  que en Africa. Cuadril

■ - - I lias denos, firmes, con el puño en ailo,\^^  fr^a/aWores ne-ros con 
^Gobierno? N o . Directores del gritando •. | V iva la Rebúblicdl hiancos Asi se han he-

<c.Uro pcn,t«uiuno. Que ,o n : I -C o m o  tan a Ij m'ucrte nue.iM ''^  7
Hitler y Muccohni. ¡ros ho,ubres, uuesiro.1 henuauos, i ' '

g Y  Franco? Franco, la «madri- los Incitadores de verdad.
•wh del penM. El •gencralidnio^ | — ^Entonces aUi la retaguar^
se retrata y sonríe donde le man-1 Jup 
dan. y  a callar.

Eso es todo. Ecactamente. | ahierlosi 
Y eso, exactamente, es una co- j 

toma de negros. Los esclavos, los j
cautivos: /os espaHo/es; los ca-| Í ^ t i  4
pataces del látigo: los Ua¡ianoi,\ ' - fc 'í...
lo* aiemanes.

V después, ya se sabe. Vienen 
/os barcos alemanes y se llevan to
do lo que nuestros pobres obreros, 
httmhuenios, deshechos, han tru- 

i‘ ^/ds esperan con uos bra- bajado con su e.̂ f̂uerzo, su sudor,
su sangre. | j Co»iio si jueroinos

de

Y de allá viene Sandalio Bur- 
¿tfto. de Santander, ajustido*. 
Hoy capitán del Ejército de la 
Rep(í/>/ica. Luc/ia con nosotros 
en la 107 brigada. Estuvo conde- 
tutJo a muerte en Santander, 

— ¿Cómo te cogiero#!?
— A.' sahr en un barco de San

tander con dirección j  A.iturias. 
Ibamos unos mtl. Nos apresó el 
.«tjúpiteré y el uCervera*-. Nos 
'de¡>otnbarcaron en SatUurce.

Lo primero que hicieron fué 
'íÍe%pojarnos de todo: re/o/es, plu- 
ma.%. dinero, prendas. íotlo. 

Después nos Í<evaro»i a Ordu

una colonia de Alemania y
ludia! !

— En unos periódicos de Zara
goza leimos cómo el partido na- 
(.vonaisociaUstií alemán y el fas-

cío italiano /imctmia/Miri en Zara-* ojos, con tu carne. Tú has *A\ñáip 
goza y en Sevilla. j Jías de aclaxitud.

— Sí. Allí también tienen sus | Hoy eres el hombre mát fcti¿
centros esos tíos. j del mundo. Has vuelto j  ♦«

— y  iíe dinero, ¿que tal an -' tna, a tu España. Y eres el mjíi
díin? I feliz porque h<ts vuelto para LlJ-

— La cota económica, fatal, Aüi^ CHAR.  B'.en .leguvw pueden et- 
el que un lu f̂íibre entre en una .iur tui soldado.f. El m i» vejíeníe, 
taberna a tomar un vaso de tino | tu. i:/ .iití.v uecu.'uío. ttí. CI pt\. 
de diez céntt*:ui> es un acontecí-1 merp en la htetta. tú. El oJio muí 
mie»ito. N o  turne nooie ni un.i hondo, el tuyo.

Estamos seguros todos. Donde 
tú e t̂és no >e ditrá ;wi ‘saso itrúu

PfCARD O  rC'h'NTít-- 
De '•IndepenJciicu».

C'tpifórt: A  tí ya no te enga
ña nadie. Tu /o h<is visto con tus i

U a b r « v o  t «n q u «»ta  Ium Io  a  ta  m-áquina q u «  d « f i «n d «  

nuestra Pa tria

El cardenal Gomá confiesa la 
ocultación de la verdad al pue* 
b I o q u e  s o j u z g a \fatxátu.os, las Ireatas histrmnas i  

lof curas que eftsar¿an * “*

Ha, donde ytos iumeron cuatro! Z:im*ducár:egm y deí Rey. 
días sin comer. Eituvtmos los lua-! Hubo muerto»;.

Un r«|)ort«ro de «I«'K|K>ques, pe- 
riórió'e dereohiM* de PorÍM. jcsím 
<U* en u>t vcnledm» .iprirt*»
*1 CMr«U‘MHl tvoiiiú, s quien lia jute* 

Eti Son Seóostkín /o.s <ie/o/onge I rr<»i¿.i<l<i acen n de l«t o«*ntrndic. o'm 
y  los requetés armanm un dia un, c^'tdcme que exi- t̂e mire el iilirs*-.i- 
e»'Ciin»ia/o enorme con /ov retratos t4i2it ¡.*iiH» de Fraileo y »íuh o)>íh|>o», 

y  -tu ferviente neMumieiiVi -a Itiller. 
— ,;>fo tiene iHted iiiicdo al nn- 

. . r • I —fué la pregiintu que le^dis-
ren(4 y Mete jefe» y oJu.iafes que¡ — hicieron el entrar con jwr» el !wImI re|K»ricr**.

rme.lroi? I „ „ „  por. for-
aUi fuimos a .a L/nt* ersutaa uej canallesco. Los metíe-^ tmm. cmm» verá el ievtor, co«-

mcomumcdc/os. 
ía

Oeudo, que /a han hutn/ifaJo pa- ^  grandes grupos, en
ra torce.. | p/a;:a de Toros. Los ponían en\ —Sí r no. Novaros sonio* nn po-

A/lí estuvimos quince «iíos, M ruedo, y jdii como si fuera una **" ilet RcKli. mej.H' diilui,
durante los cuales le celebró el f^ta. iban los carcas de todos /os ‘̂ ""*';*‘** “ .......—
cmise/o de guerra que ^ottdenó a pueblos a delatar a los conocidos. cierto numero de

a <u jie.rvii'io 
técnicos aleiua-

lueWe a los cuarenta y siete ofi 
Chiles.

4, » I .. • I«» que fx refiere a l.M he-
y  con eso bastaba. !>m mus pro-\^ji,„, ,.r.qo«me„lr dúh;»..

 ̂ceso y nn mas nada, les metían  ̂ieni¿o que mndoiMrlu!» tí*
El mismo día que llegamos so- en un camión, los conducían a' mid<»t m.*uy«,.» «le 'j>r«tt.j«K.*ndM se

carón a dieciocho para justlarlos cada uno a cavarse la fosa, no’ luiti ínu-ntado {M»r I*-» iia/i* ai-erta
en et cementerio de Deno. Las creas que les fusilaban, les daban'ñe 1'*h rsp^mo'.i’» y xe h^n Iio ho | ma»a cerní que no tiene otra ohIt

entre esCañoles, hm los
.Hemos lomado como Muidos
cierto número de técnuos a i e n w - e n e m i g o  de la 

, [ íutohia V no el comyni»vft.i
-  I f / > f • tra el cuM di.en luclun. Y

¿Qmenes son los Miados? ¿Los¡ ^  j  /,«eWp'
eíp.no/« Ut o A/om:. I „iy<tru>lci>:*’"<''
ma o . f.rpuM^r? k.to «o  .o , 
aclara el cardenal Goma. 1 a con-! 
finodcnón confiesa que los na.\is i 
h.trt preíenJí;/o ha<er en .E>P*ña • 
lo mismo que llevan a la practi
ca en Alemama. •

sonto.

u u;y}m tüul
Pero lo que si es ccmalUsco es 

que (C.confiese púhhcamenle que)
M Pueblo católico se ie oculta /a  ̂ . - U ^ A í f ia f
persecución implacable contra e/; A t lO r i  í t p i f l e B  
coto/u'iifno que hace.Hiiler y ios' 
agentes a sus órdenes.

Como de costumbre, quieren
tener detrás, no una masa Je ca
tólicos coMsOitientes. sino una

<uni//as .se ¡as hacen cavar a núes- un pivfo/eía;;o a bocajarro. A otros rr« »eme> viajei a .Menmnin. Kl re- 
ír « , loUlailoi qu, f.<ún .ufriciilo les .lUhu,, u.:u fiiejra grande al- . . .  •> . e  . jieruKlico^ ^e alrHttetieii

ga<ion ma.s que servir ciegamen
te a los que el nombre de Dios 
lo ultrajan a sMnendas empleanI A -  i  -I '  . r» • . ' i ti i w » >*r Hir.( .riin i «le <*̂ .UIIinÍ-

i^uUna. Asi fusMaron ue cuatro ctiedo y junto M muelle les ma- - ^   ̂ lo« ir»re, • !«* ir,tM-nu i.»- 
a «irico mu lie Bu 'OO. j íat»art. [ne.» que Kiifreii ni AlemHiiía I«m .'-i-

j Que e.iceruis fiiviHiot que pre-¡ En HaracMdo y en Seitao cor-* t.'dír.r*. |»ero l*e. re!i>::—í‘K t -ilNv» 
sen lar en aqueí/os cims! 1 faron el peío a las mujerey de los '^  iii**di<.'S elcml.i» uo tKiKH-m

Se da garrote en el patío de obrero». j • I mcMos elevados no : í»ur.m na.ia
ta cárcel. De»de nuestras cc/da.<. | —-y en los Altos Homoi, ¿ .c ] Goma ha sido poco discreto en : /'**'**
ciuíitíai veces aÍamo%: j V'iva la trahuju? jsui iMam/est.uiowes. O.MLj»d fui Con'cMÓn q;«e re'rafj a/ car-
J(e/»iil//icu! |tVíuerii friinco! | — Ŝi. Tocio en mono sie ios .i/c-̂  iníeri eui son a/eman.i en 7»paña. j aeuo/ Goma. Lo

OSEÜTO EN I7AUA, por Marlíncz da loón

do !a mentira como lenguaje 
uilM.

.̂ ó/o los religiosos cultos v los

Zerruientemes

La, U l.n (,i.tM  I. 
han /«corrida U  prav;nr»«^ 
partif.ndo liimiviiaa a 
brinnUia, que na 
mandigos, .-Una umbi-m ' 
ohroroa y Im  ciar**

 ̂ ««tá*
L . «  UUnflú lM  T* 

aoo«(un>bradcH a «*•»< f.
loa puabloa. Fué mi ío* 
roa días dd moviuiico^ •

I Duaa‘do comanzAron U«
U « capitales y e*t 
Primero íuaroa loa 
do lo* parlidoa y i*
as«iKÍr>8doi por U besUau 
1<M (aUn{|iau.<: «n .ŷ f
cayeron los obr¿fo*.
•erlo : en Cira incur%i»u* o**

>• 
, \ y -  

>o*
pirtidoi 
qiiicrda y

ki
rn  
'// ''k

U'\Í!

A

1/ h
¥

— l A  d ó n d o  vaaT
y--lA Ecpdiidl |A Etpañal

— ¿Dtt v ie n e s ?
— liO a  c s p a ñ a l l

rcpwbllcinoí
en

quidaren» a
blicanoa niá* mod«rad<>»

¡ No Iban a erfar ^  ^
B*w I El « “.s^nta o M * j.d'e
risíito d* rada pniblo 'l 
r« |i misarla. Mas «e 
nitUoo da espadóles lo<*f ^
ciiuadoi |>Of *1 ta*cia*«‘0 * 
bla,:>oi;''.e de ret^flUird*-*

.Ahora, doiptiéa 
ja«bi las caaoa al» ?•»* 
se dadican .1 1 :*•
A 1% cauailaia .»ndt»r'*
carnio. Crearon >
nar* ahora reparU^'*^
mosiia

Üdto. oAi'> » 1
d f.líCllflM Y *'*7lo a [II*r*;*:o

qurt .d'Ui^e lodo . 
paáol bu«. la aUoo. Oai

.4 » "&Arch i VOS Estala í.e.sv'cu Itu ra . gob. es,


